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-- En Santiago de Chile,  a tres dfas  de l  mes de enero de 

m91 novecientos setenta y siete, se redne l a  H. Junta de Gobierno 

en Sesión Secreta Legislativa, para tratar l a s  materias que más a- 

delante  se indican. 

-- Asisten, en e l  orden en que se analizan las materias 
de su  competencia, l o s  señores: Sergio de Castro spfkula,  Ministro 
de Hacienda; Pablo Baraona ~ r z t l a ,  Ministro de ~conomfa; General de 

Brigada Sergio Covarrubias Sanhueza, Ministro J e f e  d e l  Estado Ma-  

yor Presidencial ;  General de Brigada P a t r i c i o  Torres Rojas, Minis- 
tro Jefe d e l  COAJ;  ~ a p i t d n  de Navio Pedro Larrondo Jara, Subsecre- 

t a r i o  de Hacienda; Alvat-o ~ard6n,  Presidente del Banco Central;  Juan 

Carlos Mdndez, Jefe de Presupuestos; J O S ~  Manuel ~ e y t i a ,  Director 

de Impuestos Internos;  Roberto Guerrero d e l  R ~ O ,  F i sca l  d e l  Banco 
Central;  Coronel Fernando Lyon Salcedo, J e f e  de l a  Subjefatura Le- 

g i s l a t i v a  del COAJ; ~ a p i t b i  de ~ a v i o  Aldo Wontagna Barghetto, Se- 
cxetario de Legislación; y Asesores Jur idicos  de l o s  seiiores Miem- 
bros de l a  H. Junta: sefloríta ~ d n i c a  Kadariaga (General Augusto 

Pinochet), C a p i t h  de Fragata Hernando Morales ~ f o s  (Almirante Jo- 
sé T. Merino), Comandante de Grupo ~ e r n d n  ~ h á v e z  Sotomayor (Gene- 
r a l  Gustavo Leigh) y Mayor de Carabineros señor i ta  P a t r i c i a  Mac 
Pherson (General César Mendoza) . 

MATERIAS LEGISLATIVAS 

1.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE APRUEBA PROTOCOLO COMPLEMENTARIO DE 

CONVENIO LABORAL ENTRE CHILE Y ARGENTINA 

E l  señor ALMiRAlJTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, expresa 
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afios , en 1972, y que despugs de mucho t raba jo  e l  Ministerio de Rela- 

ciones Exteriores propone e s t e  protocolo complementario, que inter- 
preta  dicho convenio. Puntualiza que e l  tex to  o r ig ina l  es de 1 7  de 
octubre de  1972, 

Sefiala que hay un punto r e l a t i v o  a l  t r h s i t o  de l o s  traba- 
jadores del Turbio por Dorotea, A este respecto,  d ice  que quien t i e -  
ne l a  palabra es e l  Ministerio de Defensa, e l  Estado Mayor del ~ j é r -  
c i t o ,  para idear las  facilidades necesarias para que se pueda .tran- 
sitar por Dorotea, y que por su parte no se pronuncia sobre materias 
que no son de su  especialidad, 

E l  sefior SECRETARIO DE LEGISLACION explica que, en l a  prdc- 

t i c a ,  l a s  fac i l idades  de que se t r a t a  son para el ingreso de ciuda- 
danos chilenos a l  t e r r i t o r i o  argentino. 

E l  sefior ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, anota que 
por Dorotea. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION manifiesta que por Doro- 
t ea  y además por Lamita ( fonét ico) ,  que es e l  paso a que hace ref e- 
rencia e l  a r t í c u l o  12. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, apunta que 
s e  autorizd en primera instancia en 1971. 

E l  sefior SECRETARIO DE LEGISLACXON expone que se establece 
que las  mismas fac i l idades  de l a  autorizacidn para t r a n s i t a r  por e l  

paso de Lauri ta  s e  darán por e l  paso Dorotea, pero en d e f i n i t i v a  es 
t r á n s i t o  de Chile hacia Argentina* 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, sos t iene  
que se procura normalizar una s i tuación permanente. 

E l  sefior SECRETARIO DE CION hace presente que, s i  

fuera a l  revés, t a l  vez l a  s e ~ l a  válida.  
-- Se aprueba e l  proyecto 

2.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE APRUEBA CONVENIO DE COOPERACION TECEJICA 

Y CIENTIFICA ENTRE GOBIERNOS DE REFUBLICAS DE CHILE Y DE GRENADA - 
El sefio G NERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, comenta 

ue e s t e  conveni iP Qde cooperaci6n y que estuvo acd un representante 
sleño y también se ha viajado a l lb ,  

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION especif ica  que no hay 
ninguna observacibn acerca de l a  aprobación de este convenio, pero 
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é l ,  s e r í a  conveniente  que e l  M i n i s t e r i o  de  Relac iones  E x t e r i o r e s  v i e -  

r a  l a  p o s i b i l i d a d  de ampliar  e l  ámbito d e l  convenio a o t r o s  aspec-  

t o s  e n  l o s  c u a l e s  Ch i l e  podr í a  d a r  p a r t i c u l a r  ayuda a e s e  Gobierno, 

que ha actuado e n  f avo r  d e l  Gobierno c h i l e n o  en  e l  dmbito i n t e r n a -  

c i o n a l .  

E : l  s eñor  ALMIRANTE MERINO, -MIEMBRO DE LA JUNTA,  a f i rma  que 

este convenio se g e s t ó  hace seis meses y que e l  Gobierno de Ch i l e  

l e  d i o  poca importancia  i n i c i a l m e n t e ,  a pesa r  de  t r a t a r s e  de  f a c i l i -  

dades como l a s  que con t i ene  e l  convenio. 

Aduce que es de importancia  a s e s o r a r  a l a  ~ e p G b l i c a  de  G r e -  

nada en  ma te r i a s  a g r í c o l a s ,  p e c u a r i a s ,  a g r o i n d u s t r i a l e s  y pesqueras ,  

cumpliendo a s í  una l a r g a  t r a d i c i ó n  de n u e s t r o  p a í s  en  e l  s e n t i d o  

de conceder,  segdn s u s  p o s i b i l i d a d e s ,  t o d a  clase de cooperación,  

c l d s i c o  idioma d ip lomát ico ,  inocuo,  i n e f i c a z  y que no se va a t r adu -  

c i r  en  ningdn r e s u l t a d o .  

Señala  que e n  l a  G l t i m a  vo tac ión  e n  l as  Naciones Unidas, e n  

v i s t a  de  que no se firmaba e l  convenio con Grenada, e l  r e p r e s e n t a n t e  

de ese p a í s  no e n t r 6  a l a  s a l a ,  de  manera que no vo tó  n i  a f avo r  n i  

en con t r a .  Destaca que Grenada e s  una nación que está c i e n t o  por  

c i e n t o  a f avo r  de Ch i l e .  

Expresa que é s t a  es una muestra de  l a  i n e f i c a c i a  de  l o s  

func iona r io s  de Relac iones  E x t e r i o r e s ,  que l o  Gnico que hacen es obs- 

t a c u l i z a r  cosas  como ésta.  

A,- E l  señor  GENERAL PINOCHET, PmSIDENTE DE LA JUNTA,  e s t ima  

necesar io  a c l a r a r  a lgunas  cosas .  

Asevera que e l  convenio no podla  l l e v a r s e  m6s a d e l a n t e  s i  

no se conocían previamente l as  c a r a c t e r í s t i c a s  d e l  apoyo que se e s t a -  

ba s o l i c i t a n d o ,  porque primero se p i d i e r o n  a lgunas  c o s i t a s ,  después 

más, y luego m á s  y más, y no terminaba nunca; a s í  que hab ía  que ter-  

minar con e s t o ,  y que no es t a n  s imple  e l  asunto .  Dice que e l  p r i -  

m e r  pedido e s tuvo  muy b i e n ,  y después se f u e  ampliando y ampliando. 

Añade que no se puede apu ra r  más, porque se p ide  y se 

vuelve a p e d i r .  

» e c l a r a ,  además, que cuando e l  r e p r e s e n t a n t e  de  ese p a í s  

estuvo acá ,  l e  d i o  una impresión no muy f a v o r a b l e ,  porque l l e g ó  p i -  

diendo, de f r e n t ó n ,  3 mi l lones  y medio a l  ~ i n i s t r o  Cauas, y e s o  era 

como d e c i r :  "Bueno, yo vo té  por  u s t e d e s  y ahora  m e  pasan 3 mi l lones  

y t a n t o " .  

s o s t i e n e  que,  por eso, se ha ido l e n t o ,  con e l  f i n  de  ase- 
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gurarse bien,  
E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION expone que las sugeren- 

cias de l a  ~ o m i s i 6 n  apuntan a áreas como educaci6n y salud,  
E l  señor ALMIRANTE MERMO, MEMBRO DE LA JUNTA, considera 

importante contar  con un voto más, cuando se e s t b  a i s l ado  en e l  mun- 

do. 
E l  señor GENERAL PINOCHLT, PRESIDENTE DE LA JUNTA, r e i t e r a  

que cuando vino e l  representante  de Grenada, l e  d io  l a  impresión de 
que pensaba que era una operacidn de compraventa, porque l l e g 6  pi-  
diendo 3 millones y medio; y que por e o s e  ha procedido sin mucho 
apuro. 

-- Se aprueba e l  proyecto* 4 
3.- PROYECTO DE DECREm LEY QUE APRUEBA CONVENIO ENTRE CHILE Y URUGUAY 

SOBRE CONCESION DE PEZMISOS A RADIOAFICIONADOS PARA OPERAR SUS 

ESTACIONES DE RADIO EN EL TERRITORIO DEL OTRO ESTADO 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION d i c e  que este proyecto 

no t i e n e  observaciones, 
-- Ante una obser-vaci6n d e l  señor GENERAL MENDOZA, MIENBRO 

DE LA JUNTA, s e  a c l a r a  que l a  palabra  oconka tan te f t  está bien em- 

pleada y, además, es usual ,  
-- Se aprueba e l  proyecto, / 

4.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE ESTABLECE DIVERSAS NORPITPIS SOBRE COMERCIO 

EXTERIOR 

E l  sefior SECRETARIO DE LEGISLACION expl ica  que e l  t ex to  
d e l  proyecto 10 propuso l a  comisidn 1, l a  que en sus tanc ia  s igue 
l a  idea  d e l  mensaje, s i  bien e s  p a r t i d a r i a  de no l e g i s l a r  respec to  
de l o s  a r t f c u l o s  79 y 8Q, r e l a t i v o s  a l a  irnportacidn de veh&zulos 
de carga y de iocomoci6n co lec t iva ,  y de de ja r  las cosas como estih. 

-- D a  l e c t u r a  a l  proyecto, cuyo ar t i cu lo  lQ dispone que 

"Cuando l a  Ley, e l  reglamento o un decreto  exigen o exijan en e l  
futuro  una autor izacidn,  visado, v i s t o  bueno o c e r t i f i c a c i ó n  prev ia  

para importar determinadas mercancfas, dicha exigencia deber e- 
ditaxise sd lo  an te  e l  Servic io  d e  Aduanasff. 
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E l  señor ALMIRANTZ MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, consigna 

que e s t e  a r t i c u l o ,  en opinión de l a  gente que asesoró a l a  Comisión 
Legis la t iva ,  en lugar  de a g i l i z a r  l a s  importaciones, l as  entraba,  

Poniendo un ejemplo, dice que puede darse e l  caso de que 
se c i e r r e  un cont ra to  de compra de una tonelada de queso Gruyere 
para importarlo a Chi le ,  y cuando l l egue  e l  momento de i n t e r n a r  l a  
mercaderfa l a  Aduana, a l  presentarse  l o s  papeles correspondientes,  
determine que no se t i e n e  derecho a e fec tuar  esa importación, AAade 
que en esas condiciones e l  importador t endr fa  que reexpor tar  e l  pro- 
ducto adquirido y ya pagado, o bien deshacer e l  negocio, aunque e s t o  
último s e r i a  casi imposible, porque e l  con t ra to  e s t a r f a  f i n iqu i t ado ;  
y para reexpor ta r ,  habrfa que tener  un comprador en e l  e x t e r i o r ,  

Sost iene que eso no ocurre  en l a  ac tual idad,  porque desde 
e l  momento en que alguno de l o s  organismos per t inen tes  au to r i za  l a  

importaci6n de a lgo,  aunque e l  t rdmite  burocrát ico  es largu$simo, 
l a  in ternación se efectfia s i n  mayores inconvenientes, 

En conciusidn, manif ies ta  que este precepto no resuelve  
e l  problema que se pretende solucionar:  l a  ag i l i zac i6n  de las impor- 
tac iones ,  de manera que no se gana nada con es tab lecer lo ,  

E l  señor FISCAL DEL BANCO CENTRAL,señala que hoy d j a  e x i s t e  

una s e r i e  de r e q u i s i t o s  f i j a d o s  por l eyes  y decretos que e l  Banco 
Central  debe e x i g i r  a l  aprobar l o s  r e g i s t r o s ,  pero ocurre  l a  mayor 

pa r t e  de t a l e s  r e q u i s i t o s  t i enen  que ver  con materias de t i p o  técnico.  
Expone que,en e l  ejemplo d e l  Almirante, l a  razón para re- 

chazar l a  importación de queso ser la  porque ese  producto no cumple 
l o s  r e q u i s i t o s  s a n i t a r i o s  para ser consumido en e l  pafs ,  y eso, evi- 

dentemente, no puede ser c a l i f i c a d o  en l a  i n s t anc ia  de l a  aprobación 
d e l  Registro por e l  Banco Central .  Este aprueba e l  r e g i s t r o  y e l  
t rami te  de con t ro l  técnico de  sanidad tendrá que cumplirse en l a  
ins tanc ia  de Aduana. 

Sost iene que por eso s e  pensó e v i t a r  que e l  Banco Central 
tenga que e x i g i r  e l  v i s t o  bueno o l a  aprobacidn previa  de  un orga- 

nismo tecnico,  y que ese r e q u i s i t o  técnico de cont ro l  de ca l idad  
se v e r i f i q u e  a n t e  e l  Servic io  de Aduanas, para evitar l a  dupl ic i -  
dad de t rh i tes ,  

En cuanto a l a  idea  de fondo a l  es tab lecer  que cada vez 
que se exija una autor izacibn previa  é s t a  t endrs  que cumplirse en 
l a  Aduana, d i c e  que s e  p a r t e  de un concepto general ,  \Añade que hoy 
e l  sistema de importaciones chi leno e s  un sistenia ab ie r to ,  ya que 

se puede importar todo l o  que no est& prohibido, de manera que e l  
Banco Central tendrd que cursar  todos l o s  r e g i s t r o s  de mercaderfps, 
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excepto cuando se trate de r e g i s t r o s  de mercancias de importacibn 
prohibida o cuando respecto  de algunos productos haya es tab lec ido  
depósitos previos ,  caso en e l  cua l  deberá exigir e l  previo cumpli- 
miento de l a  obligaci6n de depbsi to.  Manifiesta  que en n i n g h  o t r o  
caso e l  Banco podrá rechazar l o s  r e g i s t r o s ,  y que has t a  ahi l a  tra- 

n i tac ibn  s igue  normal, Agrega que, s i n  embargo, nadie  puede negar 

que hoy determinados a r t f cu los  que, por razones de con t ro l  de cali- 

dad o s a n i t a r i o ,  serán decomisados por c i e r t o s  organismos t&cnicos ;  

pero e s t e  r e q u i s i t o  de  índole  t écn ica  no corresponde n i  es oportuno 
que l o  c a l i f i q u e  e l  Banco Centra l  a l  cu r sa r  e l  r e g i s t r o ,  Aduce que 

obviamente l o s  importadores tendrdn que preocuparse de que las m e r -  
caderfas l leguen a l  pafs  en condiciones de ca l idad  lec adas para &Y' 
que salven ese trámite, Concluye expresando que esa l a  razbn por 

l a  cua l  se kraspasa todo e l  con t ro l  a Aduanas y no queda radicado 
en e l  Banco Centra l :  e v i t a r  duplicidades. 

E l  señor ALMIRANTE M E R I N O ,  I4IEEIBXO DE LA JUNTA, dec la ra  es- 

ta r  de acuerdo y que ahora se exp l ica  una cantidad de  cosas que no 
habfa podido cap ta r  an tes  , 

Argumenta que como e s t e  proyecto l l egó  a La ~ o m i s i d n  a 61ti- 
m a  hora ,  l o s  aspectos sobre l o s  cuales  se conversa en este i n s t a n t e  
no fueron estudiados en d e t a l l e  por e l la ,  en c i rcuns tanc ias  de que 

pudo, t rabajando junto con e l  Banco Cent ra l  y l o s  organismos encar- 
gados de estas materias,  despachar un proyecto de real benef ic io  pa- 
ra e l  p - f  a S I  

E l  señor GENEWL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, inquiere 

cuándo se envi6 e s t a  materia.  
E l  señor CORONEL LYON (COAJ)  informa que este asunto e s  de  

t rdmite  o rd ina r io ,  ya que se envió a l a  s e c r e t a r i a  de Legislación,  
ésta informó y luego se mandó a l a  comisión de acuerdo con l o s  plazos 
normales, D i c e  que debe tener  más de dos meses, 

E l  sefior ALbIIRkNTE MERINO,  MIEMBRO DE LA JUNTA, argumenta 
que e s t o  l l eg6  e l  24 de noviembre y en e l  periodo de fin de año ha 

habido in f in idad  de  leyes  en es tud io ,  e n t r e  e l l a s  l a  que ahora se 
ana l i za ,  con respecto  a l a  cua l  se examinaron su  e fec tos  sobre  una 
serie de productos: queso, n~o toc i c l e t a s ,  seda,  etc, 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION expl ica  que e l  proyecto 

se envió a l a  Comisión e l  24 de noviembre, después de haberlo recibi- 

do l a  s e c r e t a r f a  de  Legislacidn e l  2 d e l  mismo m e s ,  Agrega que, en 
consecuencia, a l a  Comisidn llegó dentro d e l  plazo ord inar io ,  

E l  señor ALMIRANTE MERINO, KIEMBRO DE LA JUNTA, anot  
no en l a  época de fin de año. 



E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION aAade que e l  plazo de 
l a s  indicaciones venció e l  14 6 15 de diciembre, y entonces l a  Comi- 

si6n pudo i n i c i a r  e l  estudio d e l  proyecto. 
Afirma que en todo caso e s  c l a r a  l a  explicación d e l  sefior 

Fiscal del  Banco Central,  
E l  sefior ALMIMNTE NERiNO,  MIEMBRO DE LA JUNTA, apunta que 

a dit ima hora, 
El. señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, pregunta 

a l  Almirante s i  p re f i e re  que e l  asunto quede pendiente. 
Z1 señor ALMIRANTE PIERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, sos t iene  

que l a  l e y  es indispensable. 
Consfdera, sin embargo, que l a  materia debe s e r  estudiada 

a fondo, D i c e  que, por ejemplo, e l  a r t j c u l o  3 9 ,  que versa sobre l a  

internación de animales, aves, productos, subproductos y despojos 
de origen animal, es  de gran trascendencia y puede s i g n i f i c a r  cual- 

quier cosa s i  no s e  elabora una legis iaci6n adecuada,que pro te ja  
a l  pafs de cualquier t ipo  de peste  que exis ta .  Señala que aquf hay 
una idea general de l o  que se puede hacer para protegerse, pero 
f a l t a  un estudio a fondo, por carencia de tiempo. Expresa que, en 
su calidad de responsable de la ~ o m i s i 6 n  que analizó e l  tema, no 

desea que, por pasar una nueva ley,  quede mss o menos, 
Manifiesta que l o s  autores de l  proyecto seguramente 10 

estudiaron con mayor dedicaci6n, pero no l o s  legis ladores ,  
E l  señÓr SUBSSCRETARIO DE ECONOMIA, explicando en l fneas  

generales l a  razón de s e r  de e s t e  proyecto, d e c l a r a u e  es e l  resul-  
tado de l a  c:omisión que e l  señor Presidente dispuso c o n s t i t u i r  en 
a b r i l  de 1976 para desburocratizar todo e l  sistema aduanero. Añade 

que l a  materia l a  anaiiz6 una subcomisidn con cada uno de los  Minis- 
t e r i o s  y organismos que intervienen en e l  proceso, y se v io  qué 
* h i t e s  s e  podían suprimir y qué controles  debian mantenerse, Afir- 
ma que se r e a l i z á  un estudio exhaustivo de todos los  aspectos, 

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA expone que, como l o  d i j o  

e l  Subsecretario, se formd una comisión para desburocratizar l a s  
exportaciones, l a s  importaciones y l a s  inversiones extranjeras  ; y que 
trabajaron en es to  todos l o s  organismos de l o s  cuales dependen las  
respectivas funciones, tratando de cumplir la  instrucci6n recibida 

de desburocratizar a l  máximo. 

Contestando derechamente l a  pregunta de l  señor Presidente,  
dice  que durante dos o tres años se ha estado funcionando con e l  es- 

quema an te r io r ;  y agrega que s i  se desea tener  mayor profundidad 
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E l  sefior GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE DE ?A JUNTA, su s t en ta  

que s i  e l  seílor Almirante t i e n e  dudas, l o  más lógico es de j a r  en sus- 

penso l a  materia,  
E l  sefior ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, expresa que, 

d e  todos l a s  proyectos, e l  que m a s  i n t e r e s a  que sa lga  luego es este 

r e l a t i v o  a l a s  importaciones, y que las cosas que ha planteado las 

ha expuesto para llamar l a  atención sobre l a  t rascendencia d e l  cuer- 
po l e g a l  que s e  e s t á  elaborando, Seiíala que e l  a r t i c u l o  3Q cont iene 

l o  r e f e r e n t e  a l a  pos ib i l idad  de impedir que entren a l  pafs  infec-  
ciones de cualquier  género, y e l  a r t i c u l o  4Q deroga un r e q u i s i t o  en 
cuanto a l a  importación de maquinarias y demás elementos dest inados 

a l a  i n d u s t r i a  molinera, Sost iene que e s t o  no neces i t a  n i  consu l tas ,  
porque f u e  una l e y  impactante, abusiva y absurda, de modo que l a  

derogación en e s t e  momento es lbg ica ,  Dice que e se  ~ 6 1 0  a r t f c u l o  ne- 
c e s i t a  de la  ley ,  E n  seguida, expl ica  que e l  al-tfculo 7s s u s t i t u y e  
e l  i n c i s o  primero d e l  articulo 79 de l a  Ley 17.203, en l o  concernien- 

t e  a l o s  vehiculos de carga de m á s  de 1.500 k i l o s  de capacidad y 

vehfculos para l a  movilización co lec t iva ,  cuyos r e g i s t r o s  de impor- 

tac i6n no podrdn s e r  autorizados por e l  Banco Central  s ino  en las 

condiciones que s e  indican, 
Se dec la ra  en condiciones de aprobar y f i r m a r  l a  l ey ,  pero 

d i ce  no saber s i  l o s  demds Miembros de l a  Junta  l a  conocen y es tán  
en l a  misma s i tuac ión ,  Agrega que 61 l a  conoce en d e t a l l e ,  por ha- 

ber estado lloras estudiándola,  y que e s t e  proyecto cambia e l  régimen 
de importaciones de Chile en una forma s e r i a ,  

E l  sefior MINISTRO DE ECONOMIA opina que t a l  vez no l o  es 
t an to ,  porque, en e l  fondo, e s t e  proyecto no a l t e r a  mucho l a  situa- 
cidn ac tua l ,  

Explica que e s t o  se a r r a s t r a  por d i ez  o quince años y que 
en todos l o s  pa í ses  d e l  mundo es poco e legante  confesar que no s e  
pueden importar cosas por carencia  de recursos ;  entonces, en lugar 
de dar  e l  peso de l a  prueba para l a s  prohibiciones de importar --por 
todo l o  que e l l o  t r a e  consigo-- a l  Banco Centra l ,  s e  fue  entregando 
a o t r a s  i n s t i t u c i o n e s ,  como e l  SAG, e l  I n s t i t u t o  Geográfico Militar, 
etcgtera .  ¿Qu6 pasó? Expone que en e l  momento en que se levantaron 
l a s  prohibiciones de importar y se rebajaron l a s  tarifas de aduana, 
fue  una sorpresa  ver  que realmente no funcionaba l a  rnsquina y que 
no era e l  Banco Central de Chile e l  que autorizaba una importación 
o no, s ino  o t r a s  i n s t anc ia s ,  en l a s  cua les  s e  movlan l o s  i n t e r e s e s ,  
y que algunas de ellas estaban de mds. AS%, por ejemplo, en r e i ac i6n  
con e l  m t l c u l o  IQ, aun cuando e l  Banco Central apruebe un re ro 
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de importación de  cosm6ticos, t a l  como en e l  caso d e l  queso, r e s u l t a  

que e l  Serv ic io  Nacional de Salud no puede dar e l  v i s t o  bueno f i n a l  

s ino  mirando efectivamente en l a  Aduana esos productos, 
Sos t iene  que aqui  no hay cambios s i g n i f i c a t i v o s  respec to  

de l a  i eg i s i ac idn  de importaciones v igen te ,  pues l o  Gnico que se 
hace es que, donde hay un con t ro l  necesar io  por razones e s t r a t é g i -  
cas ,  de sa lud o l o  que fue re ,  se t r a s l a d a  ese con t ro l  a Aduanas, que 
es l a  6nica p a r t e  donde eficientemente se puede l l e v a r  a cabo, Ade- 
más, hace presen te  que una s e r i e  de v i s t o s  buenos, r e l a t i v o s  a l a  

i n d u s t r i a  molinera, a l a  importación de reproductores animales y a 
o t r a s  mater ias ,  es tdn absolutamente de  más, 

T e r m i n a  re i t e rando  que no hay un cambio e senc i a l  con r e s -  
pecto a l  régimen de comercio ex t e r io r .  

E l  s e b r  ALMIRANTE MERINO, MIEPBRO DE LA JUNTA, puntuali-  
za que e s t á  de acuerdo en que se apruebe l a  l e y ,  pero ha  hecho no ta r  

e l  poco tiempo que se ha tenido para e s tud ia r l a .  D i c e  que despugs 
d e l  a n a l i s i s  efectuado,  aunque hubo es t rechez  de tiempo, l a  l e y  e s t b  

bien,  
E l  señor GENERAL NENDOZA, MIEMERO DE LA JUNTA, observa que, 

a l  parecer ,  en e l  a r t f c u l o  38 se suprime l a  f i s c a l i z a c i ó n  por p a r t e  

de l a  ~ i r e c c i d n  de Fomento Equino y de Remonta, y pregunta por qué, 
E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION seña la  que esa ent idad 

t en i a  au tor izac i6n  para f i s c a l i z a r  l a s  importaciones y exportaciones 
de equinos, y ahora se suprime este r e q u i s i t o ,  e n t r e  o t r o s  que deben 
tener esas  operaciones . 

E l  señor GENEASAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, apunta 

que no se suprime l a  r ev i s ión  que deben r e a l i z a r  l a s  autoridades 
s a n i t a r i a s ,  

E l  señor SECRETARIO DE LEGISL'i.CION espec i f i ca  que se suprime 

e l  t rámi te  de l a  ~ i r e c c i b n  mencionada, exclusivamente, y que se pueden 
importar equinos con l i b e r t a d ,  siempre que re6nan l a s  condiciones 
s a n i t a r i a s  requer idas ,  

E l  señor ALMIRANTZ MERINO, MIEMBRO DE LA JIJPTTA, puntual iza  

que eso l o  con t ro l a  Aduanas y e l  SAG, 

E l  señor SUBSECRETARIO DE ECONOMIA expone que con respec to  
a los  animales habia dos f i s ca l i zac iones .  

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, hace 
presente que se han eliminado l o s  ar tfculos 7Q y 8Q,  

Dice que se t ra taxfa -so lamente  de un reordenamiento legal. 

E l  seHor SECRETARIO DE LEGISLACION expresa que, en l a  p rbc t i -  
ca, no e r a  m5.s  que un reordenamiento legal, y que con l a  supresió 

4 
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quedan l a s  cosas igual. 
E l  señor ALMIRANTE MGRINO,  MIEKBRO DE LA JUNTA, anota que no 

ha variado n i  a l t e r a  l a  idea d e l  leg is lador ,  
E l  señor M M I S T R O  DE ECONOMiA expresa que e l  inc i so  primero 

del nuevo a r t i c u l o  188 de l a  ley 16,640 que s e  propone en e l  a r t ~ c u l o  
9Q d e l  pro.yecto primitivo,  que e s  7 Q  en e l  tex to  propuesto, es redun- 
dante y puede causar mala impresión, sobre todo ahora que se hace un 

traspaso, 
-- Se produce un intercambio de opiniones que no se captan. 

E l  señor M I N I S T R O  DE ECONOMIA puntualiza que e l  Ministerio 

a su cargo t i e n e  facultades para f i j a r  todos l o s  precios que quiera ,  
y que como ahora se traspasa l a  comercialización de los  f e r t i l i z a n -  
tes y pes t ic idas  a l  sector  privado, sacándola de l  Banco de l  Estado 

como monopolio, puede producir bastante  mala impresión, apar te  de 
ser redundante, e l  inc iso  primero mencionado, que dispone que l t E l  

Ministerio de ~conomfa podrá f i j a r  lo s  precios de venta a l  p tb l ico  
de los  f e r t i l i z a n t e s  y  pesticida^.^,,^^ Señala que e l  Ministerio ya 

puede hacer eso. 
La señor i t a  ASESORA LEGAL DE CARABINEROS apunta que l a  l e y  

vigente e s  ob l iga to r i a ,  y ahora s e r i a  facul ta t iva .  
E l  señor MINISTRO DE ECONOMU conviene en e l l o ,  pero agrega 

que sigue siendo f a c u l t a t i v a  s i  no se incluye dicha disposici6n. 
E l  señor hLMIRANTE MERINO,  XIEMBRO DE LA expone que, 

en e l  caso de l o s  pes t ic idas  y f e r t i l i z a n t e s ,  s i  e l  Ministerio no 
quiere  f i j a r  precios ,  sencillamente no l o s  f i j a .  

E l  señor MINISTRO DE ECONOMiA aduce que es  igua l  para todo 
t i p o  d e  productos. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION asevera que,de acuerdo 
con e l  texto de l a  l ey  16,640, es imperativo para e l  Ministerio f i -  

j a r  l o s  precios de venta a l  público, mientras que ahora, segfin se 
establece,  "podrá f i j a ~ l o s ~ ~ ,  

E l  señor M I N I S T R O  DE HACIENDA opina que e l  Ministro de Eco- 
nomia t i e n e  razón en cuanto a l a  imagen que s e  puede dar según e l  

procedimiento, D i c e  que a l  reemplazar e l  a r t i c u l o ,  l o  que era  obl i -  
gator io  pasar la  a ser f acu l t a t ivo ,  pero e s to  s e r i a  innecesario es- 

tablecer lo ,  Por eso, sugiere que, en lugar de eliminar o derogar e l  
inc iso  primero mencionado, se reemplace e l  ac tua l  a r t i c u l o  188 de 

l a  l e y  16,640 por o t ro  en que solamente aparezcan l o s  actuales inc i -  
sos segundo y te rcero ,  con l o  cua l  desapareceria e l  inc iso  primero; 
y de ese  modo e l  a r t i c u l o  versar fa  sobre l a  fabricaci6n e internacidn 
a l  pafs de f e r t i l i z a n t e s  y pest ic idas ,  Agrega que a l  no dec i r  nada 
sobre f i j a c i ó n  de precios,  s e  conserva l a  facul tad d e l  Minister 
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~conomfa  y l a  imagen es mejor, y esos  productos pueden quedar en 
cualquiera  l i s t a ,  

-- Se acuerda e l iminar  en esa  forma e l  i nc i so ,  

-- Se  aprueba e l  proyecto, 

5.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE DICTA NORMAS SOBRE MERCADO MONETARIO 

E l  señor ALp21RANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, d i c e  t e n e r  

un t e x t o  d i f e r e n t e  d e l  que poseen l o s  demds señores  Miembros, y que 
e s t e  proyecto ya quedd a t rasado  en algunas mater ias ,  por l o  c u a l  

se dec l a r a  p a r t i d a r i o ,  a tendida  l a  f a l t a  de tiempo --ya que i nc lu so  
t raba ja ron  h a s t a  e l  31 de  diciembre en l a  comisión--, de  que l o  

e s t u d i e  de nuevo una ~ornis i6n .  Como ejemplo cie l a s  normas que yü 

quedaron superadas a r a i z  de l a  l e y  f i n a n c i e r a  que se despachó hace 
pocos d i a s ,  s eña l a  l a  que,en e l  a r t f c u l o  18  d e l  D.L. 1,078, reempla- 

za l a  frase "que r e c i b a  en cua lqu ie r  forma d inero  d e l  pbblicon por 

l a  s i gu i en t e :  "que r e a l i c e  habitualmente operaciones de  captac idn y 

coiocación de  d inero  con e l  pbblicotr ,  Añade que según l a  nueva l e y  
mencionada s d l o  pueden operar  con dinero  d e l  p t b l i c o  l a s  ent idades  

au to r izadas  legalmente,  
Y1 señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, se de- 

c l a r a  p a r t i d a r i o  de r e v i s a r  esta i n i c i a t i v a ,  
E l  sefior SECRETARIO DE LEGISLPICION apunta que v a l e  l a  pena 

hace r lo  realmente.  

E l  señor GENZPAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA determina 

que e s e  e s tud io  l o  e fec túe  una Comisi6n compuesta por un representan-  

t e  de  cada una de e s t a s  i n s t i t u c i o n e s :  Min i s t e r i o  de Hacienda, Banco 

Cent ra l ,  comité Asesor y Primera ~ o m i s i b n .  

E l  señor PRESIDENTE DEL EGiNCO CENTRAL mani f ies ta  que en 

e s t a  mater ia  hay problemas que no son de c a r d c t e r  tkcnico ,  s i no  de 

d e f i n i c i ó n ,  en un par  de d i spos ic iones  que t i enen  ba s t an t e  importan- 

c i a  para  l a  ope ra to r f a  d e l  Banco Cent ra l ,  
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, expresa 

que l a  comisidn designada e s tud i a r á  e l  proyecto y t endra  prácticamen- 

t e  c incuenta  d í a s  pGra e l l o ,  de modo que s e  l e  puede en t regar  l a  

~ e s o i u c i d n  sobre  esos aspectos.  
E l  señor ALMIKANTE MERINO,  MIEDIBiIO DE LA JUNTA, i nqu i e r e  

s i  e l  planteamiento se refiere a l a  supres idn d e l  cargo de Subgersn- 

t e  o Gerente General,  
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E l  sefior PRESIDENTE DEL BANCO CENTRAL señala que eso no es  

importante, s ino l o  que s e  r e f i e r e  a l a s  operaciones d e l  Banco, 

Dice que hay algunos problemas que e s  necesario resolver.  

Explica que hoy d ía  e l  Banco Central  puede re f inanciar  ope- 

raciones,  operar con l a s  empresas bancarias e ins t i tuc iones  f inancie- 

r a s ,  y s e  dice  que e l l a s ,  cuando operen con recursos de l  Banco Cen- 

t r a l ,  no es tarán su je t a s  a l a s  l imitaciones de l a s  leyes per t inentes  

solamente cuando s e  t r a t e  de moneda extranjera  o de adquisición de 

bienes de c a p i t a l  de origen nacional, Agrega que hay o t r a  s e r i e  de 
operaciones que no quedan comprendidas en l o  an ter ior  y que, en estric- 

to  r i g o r ,  e l  Banco Central no podría r e a l i z a r  a través de l a  banca 

comercial: por ejemplo, lo s  c rédi tos  de readecuación i n d u s t r i a l  cuan- 

do son a m á s  de un año plazo y no destinados exclusivamente a adqui r i r  

bienes de c a p i t a l ,  o los  c rédi tos  de reforestación a más de un año. 

Expone que los  bancos están limitados por ley  para dar los ,  pues t i e -  

nen l a  obligación de concederlos sólo por un año, Sostiene que con 

l o s  recursos para vivienda que re f inancie  e l  Banco Central tampoco 

s e  podrfa operar a t ravés  de l o s  bancos comerciales s i  son préstamos 
a m á s  de un año. Puntualiza que l o s  bancos podrán dar préstamos para 

vivienda a más de un año plazo solamente con l o s  recursos provenien- 

t e s  de sus captaciones, en conformidad con l a  rec ien te  modi5icación 

de l a  ley ;  pero no podrdn hacerlo con l o s  recursos que l e s  dará e l  

Banco Central,  

Expresa que esos son algunos casos, Añade que, por o t r a  

par te ,  e l  Banco Central sólo puede t raspasar  a l a s  empresas bancarias 

los  c rédi tos  externos que reciba.  D i c e  que, por ejemplo, ahora se 

rec ib ió  un c red i to  de l  Deutsche Sudamerikanische Bank por 50 millones 

de marcos, para importaciones desde Alemania. Manifiesta que s e  ha- 
b ía  pensado operar respecto de dichas importaciones por medio de l o s  

bancos comerciales o de l a  CORFO, pero de acuerdo a l o  definido en 

l a  ley ,  e l  Banco Central sólo podrd t raspasar  esos crkdi tos  a l a s  

empresas bancarias y no a l a  Corporación de Fomento, 

Concluye rei terando que hay un par de cosas que conviene 

resolver ,  a f i n  de mejorar l a s  posibil idades de operación d e l  Banco 

Central en e l  sistema f inanciero general. 

E l  señor CONTíLLiLl4IRANTE GOTUZZO (COMISION I), explicando 

l a s  razones que tuvo l a  Comisión para proponer eliminar l o s  números 

5 y 6 d e l  a r t i c u l o  6Q de l  proyecto, expone que por e l  nGmero 6 s e  

permitla t raspasar  e l  c redi to  que e l  Banco Central r ec ib ie ra  de l  

extranjero a cualquier ins t i tuc ión  f inanciera ,  s i n  l imitaciones de 
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roga r l a s ,  Plantea  que se estimó que eso era sumamente pe l ig roso ,  
porque todo quedaba entregado a l  c r i t e r i o  de t r e s  personas, l as  

que en e s t e  momento no merecen ninguna objecidn n i  reparo ,  pero, 
como se t r a t a  de una l e y  de c a r á c t e r  permanente, en e l  f u t u r o  podrca 
permi t i r se  e l  t raspaso  no ~ 6 1 0  a l a  banca, s i no  también a l a s  ins -  
t i t uc iones  f i n a n c i e r a s  --que ya no están--,y este t raspaso  podía 
dar  or igen a un segundo SINAP, con l a  agravante de que, en vez de 

endeudamiento en moneda nacional ,  s e d a  endeudamiento en moneda ex- 

t r a n j e r a ;  de t a l  manera que mediante e s t a  f acu l t ad  tan  amplia, que 
aparentemente t e n i a  por ob je to  a f i anza r  l a  s i t uac ibn  de las ins-  
t i t uc iones  f i nanc i e ra s  , e ra  pos ib le  f i n a n c i a r  a grupos econ6micos 

en desmedro d e l  i n t e r é s  general  de l a  nación, ya que l o s  pa r t i cu l a -  
res obtendrian l o s  benef ic ios  d e l  t raspaso ,  y en caso de una even- 
t u a l  pgrdida, l a  sopor ta r la  e l  Estado, 

Sefíala que, por l o  demás, t a n t o  e l  informe d e l  Iqinistro de 
Hacienda como e l  mensaje no contienen ninguna fundamentación acerca  
de por qué se pedia e s t a  f acu l t ad  tan amplia. 

E l  seÍíor ALIviIRANTE MERINO, PIIEFiBRO DE LA JUNTA, apunta que 
s e  estudicará l a  moteria,  

E : l  señor GENEEIAL PLNOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, dec la ra  

que d e b a e s t u d i a r s e  esos aspectos,  
-- Queda pendiente e l  proyecto y s u j e t o  a l  es tud io  de l a  

Comisión e spec i a l  designada, 

6,- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE MODIFICA DIVERSAS DISPOSICIONES SOBRE 

LEGISLACION COOPERATIVA 

E l  señor GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE DE LA JUI\JTA, observa 

que e s t e  proyecto e s t d  pendiente desde hace mucho tiempo, sobre todo 

en l a  Primera comisión, y es urgente. 
E 1  sedor SECRETAFGO DE LEGISLACION a c l a r a  que est& en trá- 

mite de extrema urgencia. 
E l  señor GENERAL PINOCHET, FRESIDENTE DE LA JUNTA, afirma 

que es urgente porque durante dos años l a s  c o o p e ~ a t i v a s  no han he- 

cho balances, 
E l  señor SECRZTARIO DE LEGISLACION manifiesta  que, segGn 

entiende, e l  proyecto f u e  r e t i r a d o  por Su Excelencia y remit ido por 
l a  vfa ex t raord inar ia ,  ~dernss ,  expresa que l a  Primera comisión eva- 
cuó hoy su  informe y propone un t e x t o  que solamente en 
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t a r d e  debe haher llegado a poder de l o s  señores Miembros de l a  Junta,  

E l  señor CONTRALMIRANTE GOTUZZO (COMISION 1) expone que, 

aun cuando una de l a s  Comisiones Legis la t ivas  hizo presente  que por 

l a  c a i i f i c a c i 6 n  de extrema urgencia no alcanzaba a e s tud ia r  e l  pro- 

.yecto dentro d e l  plazo de t r e s  d fa s ,  l a  comisión 1 l o  ana l izó  en 

profundidad y l o  despachó, y hoy dfa quedó en poder de l a  s e c r e t a r i a  

de ~ e g i s l a c i d n  . 
Explica que, en e l  fondo, se mantiene e l  a r t i cu lado ,  sa lvo  

l a  l e t r a  f) d e l  a r t i c u l o  lQ, en que venla propuesta una compensacidn 

para que e l  r e a j u s t e  de l o s  c r é d i t o s  de l o s  cooperados pudiera com- 

pensarse con e l  r e a j u s t e  de sus apor tes  de cap i t a l .  Agrega que e s t a  

d isposic ión f u e  objetada,  porque s ign i f i caba  sembrar l a  semil la  para  

l a  propia. destrucción de l a scoope ra t ivq  ya que iban a segui r  siendo 

administradas con e l  c r i t e r i o  de otorgar  prgstamos no rea jus tab les .  

Puntualiza que, en v i s t a  de l o  a n t e r i o r ,  s e  propone un t e x t o  s u s t i -  

t u t i v o  para l a  l e t r a  f), con e l  fin de ampliar a l a s  cooperat ivas 

e l  s is tema de corrección monetaria que contempla e l  a r t i c u l o  41 de 

l a  Ley de Impuesto a l a  Renta, y d a r l e s  l a  oportunidad de que l a  

pérdida que van a a r r o j a r  l o s  balances pueda s e r  absorbida h a s t a  

en cinco e j e r c i c i o s  pos te r io res ,  Añade que en esa  forma l a s  coope- 

r a t i v a s  podrian presentar  sus  balances aunque r e g i s t r a r a n  pérdidas,  

l a s  que podrfari i r  siendo absorbidas por las u t i l i d a d e s  de l o s  e j e r -  

c i c i o s  s igu ien tes ,  
E l  seiior ALXIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, comenta que 

de o t r a  manera quiebran todas l a s  cooperat ivas o bien s o l i c i t a r &  

a l  Estado que subs id ie  l a  pgrdida, porque es tán  trabajando con una 

moneda e s t ab le ,  l o  que no puede s e r ,  Agrega que, sobre todo, no 
presentan balances, Considera que aquel lo  es una locura,  sobre todo 

para l a s  cooperat ivas grandes, como SODIPTAC. 

E l  señor GENEXAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, observa 

que, a l  parecer ,  no se alcanza a ver  e s t e  asunto, 

-- Se hace presente que l a  única discrepancia se r e f i e r e  

a la  l e t r a  f 1. 
E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION confirma que e s  e l  fínico 

aspecto, y sug ie re  l e e r  e l  t ex to  de esa  l e t r a  para que s e  comprenda 

en pleni tud l a  explicación d e l  Almirante Gotuzzo, 

E l  señor GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, sos t i ene  

que debe haber un es tud io  de Hacienda, 

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA expresa que probablemente 

Impuestos Internos t i e n e  alguna observaci6n. 

E l  señor CONTRALMIRANTE GOTUZZO (COMISION 1) a c l a r a  que, 
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Director  de Impuestos Internos ,  quien l o  puso en contacto con e l  
sefíor Gi lber to  Urru t ia ,  con e l  cua l  conversó teiefbnicamente e l  d i a  
viernes,  Sin  embargo, c ree  conveniente una nueva r ev i s i6n  por i m -  

puestos In te rnos ,  porque podrfa s e r  que hubiera que in t roduc i r  al- 

g h  a jus te .  
E l  seAor DIRECTOR DE IMPUESTOS INTZRNOS expone que l a  mo- 

d i f icac ión  l a  conoció precisamente e l  v ie rnes ,  cuando llamó e l  A l -  

mirante Gotuzzo, razdn por l a  cua l  no ha  tenido oportunidad de es- 
tud ia r  e l  e f ec to  que e s t o  podrfa t ener ,  

Advierte que, a primera v i s t a ,  hay una s i tuac ión  de excep- 

ción para l a s  cooperativas en cuanto a l  t ratamiento t r i b u t a r i o ,  con- 
s i s t e n t e  en ampl i a r  l o s  dos años que e s  l a  norma l e g a l ,  a cinco años. 
Afiade que o t r o s  gremios han formulado constantemente l a  m i s m a  pe t i -  
ción, En consecuencia, e l  problema que se v i sua l i za  es  que o t ros  sec- 

t o re s  querrán conseguir igua l  tratamiento. 
E l  señor GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, conviene 

en que l a  mater ia  no es t an  simple, pues hay una s e r i e  de cosas que 
s e  van concatenando, 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION observa que hay 04x0 

aspecto que produce consecuencias, Dice que t a l  como e s t s  concebida 
l a  l e t r a  f 1, l a s  cooperativas pueden compensar l a  var iacidn d e l  va- 
lox monetario de l o s  c rkd i tos  otorgados con l a  revaior izacidn de l o s  
aportes de c a p i t a l ,  de l o  que s e  deduce l a  posibi l idad de que l o s  
c r éd i to s  concedidos se cast iguen con cargo a l a  cuenta de c a p i t a l  de 
l o s  socios. Comenta que e l l o  e s  cont rad ic tor io ,  

E l  sefíor ALMIRANTE MCRINO, MIZMBRO DE LA JUNTA, aduce que 

a s í  todo e l  mundo queda s i n  nada. 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, manifies- 

t a  que, lamentablemente, se t r a t a  de un asunto urgente, 
E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION señala  que la urgencia 

e x i s t e  en cuanto a l o s  balances a t rasados  y a l a  renovacidn de l o s  
poderes, Sost iene que habr ía  que meditar s i  es tan  urgente l o  r e l a -  
t i v o  a l  aspecto t r i b u t a r i o ,  porque en verdad es delicado. 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, expresa 

que debe modificarse e s t e  a r t f cu lo .  
E l  señor MINISTRO DE HACIENDA expone que no ha estudiado 

e s t e  proyecto, pero despugs de l e e r  e l  a r t i c u l o  y de escuchar las 

explicaciones d e l  Almirante Gotuzzo, estima que l o  que e s t o  hace e s  
dec i r  a l a s  cooperat ivas que s i  pres tan mal y ,  en consecuencia, p ie r -  

den, l o s  que perderdn en d e f i n i t i v a  son l o s  que han formado l a  coo- 
pera t iva ,  pues con cargo a l a  reva lor izac idn  de sus fondos se hard  
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l a  correccidn monetaria necesaria, AAade que eso l e  parece elemental- 

mente sano, Afirma que e l  problema en  Chile es que mucha gente hace 
cosas y no cubre l o s  costos de l a s  acciones que ha vendido, 

E l  señor SECRZTARIO DE LEGISLACION considera que t a l  vea 

no s e r f a  mala sanear l a  s i tuación pasada, pero como ocurre que l a  
disposicidn es permanente, queda un arma en poder de quienes admi- 

n i s t r en  l a s  cooperativas para manejarlas en forma t a l  que en l a  prác- 

tica consuman e l  c a p i t a l  de l o s  cooperados, 
E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, sos t iene  

que t a l  como estaba presentado inicialmente e l  proyecto es as$, 
EL señor MINISTRO DE HACIENDA aduce que l a  gente no es ton- 

ta; en consecuencia, e l  que sabe que entrando a una cooperativa pue- 
de perder e l  c a p i t a l  --a di ferenc ia  de l o  sucedido has ta  ahora, en 
que perdfan otros-- va a tener  mds cuidado en l o  r e l a t i v o  a l a  for- 
mación de e l l a ,  

51 señor GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, sugiere  

establecer un a r t ~ c u l o  t r a n s i t o r i o  que permita solucionar e l  proble- 
ma has ta  hoy, y hacia  adelante buscar una f6rrnulae 

E l  señor SECRETARIO DE L E G I S U C I O M  juzga perfecta l a  solu- 

ción, 
E l  sefíor CORONEL LYON (COAJ)  sefíala que esta s i tuación l a  

conoce e l  sec to r  cooperativo, porque estudió e l  proyecto junto con 
~conomfa y Hacienda, y acept6 l a  disposicidn, 

E l  señor GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, comenta 
que se aceptan muchas cosas y después s e  dan cuenta de que se ha 

originado un problema enorme. 
E l  sefior SECRETARIO DE LEGISLACION hace notar que después 

se t raspasa e l  problema a l  Gobferno, 
E l  sefíor GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, aduce 

que por eso ha expresado que debe buscarse l a  fórmula adecuada. 
E l  señor NfNISTRO DE HACIENDA argumenta que l a s  normas pro- 

puestas impiden que e l  problema se t raspase a l  Gobierno, porque es- 
tablecen que en esos fondos se h a l l a  l a  fuente  para cubrir  l a s  pérdi- 

das que tengan. 
El señor SECRETARIO DE LEGISLACION concuerda con la idea 

de que con es to  se sanea hacia  atrds ,  pero opina que hacia  e l  fu tu ro  
no se puede dejar e s t a  herramienta de que las cooperativas se manejen 

en cualquier forma, con cargo a l o s  dineros de l o s  cooperados, sea  
que den o no den crédi tos  mejores o peores. 

E l  sefior MINISTRO DE HACIENDA dice que s i  Q1 fuera cooperado 
y supiera que puede perder su dinero,no haría l a  inversidn s i  no t i e n e  
confianza absoluta en quienes d i r i j a n  l o s  destinos de l a  coopera 
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Agrega que esta puede ser una herramienta para que l o s  cooperados 

se preocupen mds en ese aspecto, y no como ahora, cuando l a  gente 
hace un pequeño apor te  y después se o lv ida  de l a  ex is tenc ia  de l a  

cooperativa, has t a  que. , , O .  , 

E l  sefior SECRETARIO DE LEGISLACZON apunta que l o s  coopera- 
dos en gran p a r t e  son gente de modesta capacidad econ6mica que no 
e s t a  en s i t uac i án  de e s t a r  haciendo avaluaciones econdmicas de l a  
cooperativa a l a  cua l  ingresa,yque ese  e s  e l  problema. A prop6sito 
de e l l o ,  recuerda l o  sucedido en e l  mercado informal de va lores ,  en 

que hubo que d i c t a r  una i eg i s i ac i6n  de emergencia. Argunienta que s i  
bien es lbgico que a l t o s  funcionar ios  invest iguen l a  s i t uac i6n  de 

l a s  entidades en que depositan s u  dinero, no ocurre  l o  mismo con l a s  
personas c o r r i e n t e s ,  que no se f i jan dónde ponen sus  ahorros,  por- 
que t ienen f e  pdblica en que l a s  i n s t i t u c i o n e s  de este t i p o  son bue- 

n a ~ .  
E l  señor ALNIRANTE NERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, corrobora 

que e s e  es e l  problema: que con respec to  a l a s  cooperativas hay una 
cuest i6n de f e  pbblica,  

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA afirma que se t r a t a  de l a s  
cooperat ivas de c réd i to .  

E l  señor GENEXAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, determi- 
na que se busque l a  soiucibn en un a r t l c u l o  t r a n s i t o r i o ,  y hac ia  ade- 
l a n t e  se a p l i c a  l a  ley. 

E l  seíior SECRETARIO DE LEGISLACION manif ies ta  que para ade- 
l a n t e  deberfan a p l i c a r s e  nomas de sano mercado de c réd i to ,  

- Se produce un intercambio de opiniones, 

E l  señor ALMIF¿ANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUhrTA, estima que 
l a s  cooperat ivas deben r e a l i z a r  su  balance anual o semestralmente, 
con va lores  monetarios actual izados ,  porque son una especie  de socie- 

dad como cualquiera  o t r a  f i nanc ie ra ,  y no hay ninguna ley que l o  in- 
pida; por l o  con t r a r io ,  l a  l e y  l o  exige, Añade que l o s  administra- 

dores no han procedido en esa  forma durante un tiempo equis, y se 
pregunta s i  no es ta rán  esperando que e l  Estado l e s  diga: "Han per- 
dido tan to ;  aqui  les responder no^^^. Sost iene que no se puede. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION, resumiendo, expresa 
que de acuerdo con l a  propuesta d e l  Pres idente  se es tab lecerá  un 
a r t i c u l o  t r a n s i t o r i o  que permita operar  con respecto  a l o s  balances 
no presentados anteriormente, 

E l  sefior ALMIRANTE MERiNO, MIEMBRO DE LA JUNTA, anota que 
l o s  balances deben presentarse  como l o  hace cualquier  sociedad, 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION sefiala que esta es una 

l eg i s l ac ión  que s e  puede llamar de emergencia, y que con respec to  
a l a  sugerencfa de l a  Primera comisi6n y a lo expuesto por el Direc- 
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t o r  de  Impuestos Internos va ldr fa  l a  pena hacer un estudfo más 
fundo, 

E l  señor ALMIRANTE M E R I N O ,  MIEMBRO DE LA JUNTA, se declara  

de acuerdo, y afiade que l a  soiucibn que encontraron fue  dar dos años, 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, expresa 

que s e  vea de aqui a maAana, 
-- Queda pendiente para l a  sesibn de mañana, 

PROYECTO DE DECRETO LEY SOBRE ESTATUTO DE LA INVERSION EXTRANJERA 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION puntualiza, an te  una 

observaclbn d e l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, en 
e l  sentido de que e s t e  proyecto llegó hoy dfa ,  que l leg6  el d i a  

viernes , 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, d ice  

haber quedado muy preocupado el o t r o  dfa  con e s t a  i n i c i a t i v a ,  sobre 
todo con una s i tuac ión  que, a l  l e e r  el proyecto, no aparece, 

Manifiesta que e l  D o L ,  600 s e  publicó en alemán, ingl6s ,  

f rancés  y o t ros  idiomas, 
Sostiene que aquf todos culpan a l a  ~ e c i s i b n  24,  que es 

l a  piedra de koper, 

Destaca que aqui hay puntos que deben estudiarse  detenida- 

mente, para que no vaya a suceder l a  desgracia de que,aprobado e l  
proyecto, haya que echar p i e  a t rds ,  

E l  señor ALMIRANTE MERRIO, MIEMBRO DE LA JUNTA, asevera 

que l a  inversión extranjera  requiere  confianza, 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JüNTA, declara 

saber que e l  asunto es urgente, pero agrega que puede traer muchos 
dolores de cabeza, porque e l  D.L. 600 f u e  publicado en todos l o s  
d ia r ios  y ademas habla deltnegoci&? D i c e  que e s to  l o  quiere  q u i t a r ,  

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA afirma que precisamente l a  
f i l o s o f i a  de este proyecto es l i m i t a r  l a  negociacidn que aceptaba e l  
decreto l e y  600 como modo normal de operaciones entre l o s  inversio- 
n i s t a ~  y e l  Fisco, 

Expone que todos los  invers ionis tas  extranjeros y toda l a  
informacidn proveniente del ex te r io r ,  y como l o  comprueba un r e c o r t e  
de una publicación hecha hace poco, dicen que l a  inversión extranjera  
no está llegando a Chile..,. 

E 1  seAor ALNIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, apunta que 
por e l  "red tapetf,  

E l  sefíor MINISTRO DE H-%CIENDA., . , por el lfgovernment red 
tapen, o sea, l a  burocracia del  Estado. Señala que esto se debe a qve, 
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como e l  decreto l e y  permite l a  negociación d i rec ta  entre l o s  inver- 
s i o n i s t a ~  y e l  Estado, e l l o s  no hacen ninguna inversibn s i n  antes  

recorrer  toda la  burocracia e s t a t a l ,  y cada vez que alguien deniega 

algo que están pidiendo, expresan que l o s  están tramitando; entonces, 
buscan o t ro  peldaño superior y vuelven a contar todo e l  cuento de 
l a  inversián extranjera ,  t raen fo tograf las ,  f o l l e t o s ,  prospectos y 

ve in te  m i l  cosas,  y plantean de nuevo su pet ic ión;  y s i  e l  funciona- 
r i o  e s t s  advertido y nuevamente contesta  con un '*non, o t r a  vez mani- 

f ies tan que hay tramitación y s e  van a o t r a  par te ,  
Sostiene que esa es l a  h i s t o r i a  de l a  i n v e ~ s i 6 n  ext ran jera  

en l o s  6it.imos tiempos. D i c e  que todos l o s  abogados de l o s  inversio- 

n i s t a ~  extranjeros  no hacen s ino  buscar por ddnde perforar l a  l e y  

o con q u i h  conversar que l e s  pueda d a  un poco más de l o  que han 
dado o t ros ,  porque as1  cobran un honorario relativamente a l t o ,  ya 
que pueden decir :  "¿No ve que v a l f a  l a  pena contratarme?" 

Aduce que, entonces, la  f i l o c o f i a  d e l  proyecto es terminar 
con ese sistema. Por eso, se dice:  "Estas son l a s  condiciones en que 
se puede venir  a Chiiert; en esas  condiciones, s61o vienen aquellos 
a l o s  cuales les conviene venir.  

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE JA JUNTA, se decla- 
r a  totalmente de acuerdo con e l  planteamiento, S i n  embargo, i n s i s t e  
en que modificar e l  D.L. s ign i f i ca  un t ras torno  general de todo l o  
an te r io r  . 

El señor 14INISTRO DE HACIENDA considera que, mds que t ras -  

torno, va a ser l a  presenkaci6n de una nueva y mejor cara. 

E l  sefior ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, opone que 
eso es para los que lo conocen en e l  pa l s ,  pero en e l  ex te r io r ,  cuan- 
do vean l a  modificación, van a decir: ltLos chilenos rnandaxon una 

cosa hace dos aíios, y ahora mandan o t r a n ,  
E l  sefior GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, d ice  

no saber si. e s t s  en l a  razón, pero piensa que t a l  vez diciendo en 
el D,L. 600 que no hay negociación, s ino  que s e  ap l ica  e l  precepto 

que se señalaba aquf, y se hace una so la  modificacibn, se obligarfa,.. 
E l .  sefior ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA* manifiesta 

que, por su  pa r t e ,  habia pensado que e l  D,L. 600 quedara igua l ,  pero 
s i n  l a s  l imitaciones que imponía el Pacto de Cartagena, 

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA argumenta que no se trata sd lo  
de l a  ~ e c i s i d n  24, Agrega que es e l  hecho de que e l  Comité de inver- 
siones Extranjeras t fene  potestad para negociar y puede f i j a r  d i s t in -  
t o  tratamiento t r i b u t a r i o ,  d i s t i n t o  tratamiento arancelario y d i s t i n -  
t o  tratamiento en todo t i p o  de cosas, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA 
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que no hay un cartabón finico, de manera que a cada uno l e  v m  otor- 

gando venta j as. 
E l  seAor M I N I S T R O  DE HACIENDA confirma l o  anter ior .  Añade 

que no hay un cuerpo l ega l  que establezca las garant ias  y derechos 
que se conceden, de modo que l o  que no aparece no se pueda conse- 
gu i r  por ning6n motivo, 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION sugiere que, como e l  

 omite de Inversiones Extranjeras es un organismo dependiente que 
e s t 3  autorizado para negociar, pero en l a s  condiciones de dependen- 
c i a  de toda ins t i tuc ión  subordinada, se vea l a  posibil idad de actuar 

en e s t e  terreno,  
E l  señor MiNISTRO DE HACIENDA sos t iene  que eso no funciona, 

porque toda l a  burocracia de l  comité de Inversiones Extranjeras 

--como l o  sabe de memoria, porque l o  ha vivido-- es td  a l iada  a l o s  
in te reses  que pretenden dar mayores f ranquicias  a l  c a p i t a l  extlan- 

jero,  por l a  s e n c i l l a  razbn de que miden e l  volumen de l a  inversibn 
que l l ega  a l  pafs ,  y no l a  cal idad,  que es l o  que interesa .  Afiade 

que a 41 l e  in te resa  que l a  inversión que s e  r e a l f c e  en e l  pafs pa- 
gue impuestos y sea una herramienta de progreso; en cambio, a l  burb- 

c r a t a  Cinicamente l e  in t e resa  que llegue, para dec i r  "LNo ve que 

estando yo d e  Secre tar io lo  l o  que fuere,  l leg6  t an ta  inversián desde 
el exter ior?"  Sostiene que a l o  mejor es una inversidn perniciosa,  
porque se l e  han dado todas l a s  f ranquicias  habidas y por haber, 
de manera que no l e  deja nada a l  pafs y se l o  l l eva  todo e l  extran- 
jero, Dice que, por eso, e s  mejor decir :  " ~ q u í  se puede operar en 
e s t a s  condiciones y no hay negociaci6nt*, ~ s 5 , e l  c a p i t a l i s t a  extran- 
jero s6 io  t i e n e  que l e e r  e s t e  e s t a tu to ;  no necesi ta  r e c u r r i r  a o f i -  
c inas  de abogados que l e  defiendan su causa, porque ahfe%&bo e s c r i t o  
y sabe qué puede conseguir y qué no, y s i  l e  conviene, viene, y en 
caso c o n t r x i o  se abstiene de veni r ;  pero no negocia, Dice que esa 
es l a  base d e l  proyecto, 

-- Se produce un intercambio de opiniones, 

E l  sefior GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, aduce 
que hay un problema de tiempo, R e f  tera que, como está  e l  proyecto, 
l e  da l a  impresión de que,si  hay mucho apuro, pueden or ig inarse  mbs 
problemas. E s  pa r t ida r io  de darse s iquiera  unas 48 horas, 

-- Se produce un intercambio de ideas,  
E l  señor GENERAL PINOCHYT, PRESIDENTE DE LA JUNTA, manifies- 

t a  que o t r a  forma s e r l a  es t ruc turar  una comisión integrada por sen- 

dos representantes de Hacienda, comité Asesor, ~ o m i t 6  de Inversio- 
nes ~xtiranjeras,  Banco Central y ~omis idn  Legis la t iva;  en t o t a l ,  cin- 
co personas, que t rabajarfan en la  revis ibn de l  proyecto y de  aqui 

a diez  dfas l o  despacharían, despuks de l o  cual  se obtendria por maíio 
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l a  firma de l o s  señores Miembros de l a  Junta, 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, aduce que 
l o  mejor serfa modificar e l  t ex to ,  porque hacer uno nuevo da mala 

imagen, 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, juzga 

que s e r i a  peor modificarlo, 
E l  señor M I N I S T R O  DE HACIENDA seña la  que l a  gente va a co- 

mentar por qué han s ido  tan l e rdos  en hacer una nueva l e y  en lugar  

d e  modificar e s t a ,  porque aquí  va a dec i r :  " ~ e r b g a s e  es to" ,  " ~ e r 6 g a -  
s e  e s t o  o t ro t t ,  

E l  señor ALXIRANTE M E R I N O ,  MIEMBRO DE LA JUNTA, puntualiza 
que e l  problema es que toda Europa y toda ~ r n b i c a  conocen e l  DeL,600, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, anota 
que serfa un nuevo 600. 

-- Se produce un intercambio de ideas -  
E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION piensa que, como presen- 

tac ibn,  debiera  dec i r :  " E l  nuevo t ex to  refundido d e l  D.L. e s  e l  si- 

guiente", de modo de no q u i t a r l e  n i  e l  nombre n i  e l  nbmero. 
E l  señor ALMIRANTE NERINO, MIEKBRO DE LA JUNTA, comenta que 

a l  respecto  hay impresiones en papel muy bueno de dicho decreto  ley, 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, i n s i s t e  

en que e l  problema es  de tiempo, pues e l  Almirante s e  va e l  jueves, 
Manifiesta que l a  comisi6n, que podria e s t a r  in tegrada por 

e l  F i s c a l  d e l  Banco Centra l ,  una persona de Hacienda que entienda e l  
problema --que puede ser de Aduanas o d e l  Comité ~conómico--,,,,. 

E l  señor SUBSECRETARIO DE ECONOMW opina que podria s e r  don 

Ramón Samaniego, Secre ta r io  Ejecutivo, 
E l  sefior GENERAL PINOCHET,  PRESIDENTE DE LA JUNTA, ,.,, un 

representante  d e l  COAJ,  uno de l a  comisibn y uno d e l  ~ o m i t 6  de Inver- 

s iones Extranjeras ,  t r a b a j a  mafiana en l a  mañana y , s i  l e  introducen 

modificaciones, mañana s e  incluye en l a  tabla .  
-- Se pregunta s i  l a  idea  s e r i a  modificar e l  D.L, 600, 

E l  sefior GENERAL PWOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, i n s t ruye  

en e l  sen t ido  de examinar e l  proyecto, r e v i s a r l o  y ver  l a s  inciden- 
c i a s  que tenga, Aiíade que hay un funcionar io  d e l  sec tor  econ6mico 
bas tan te  i n t e r io r i zado  en e s t a  materia. 

E l  sefior ALMIRANTE WERiNO, MIEMBRO DE LA JUNTA, hace presen- 

t e  que en I n g l a t e r r a ,  pa l s  que t i e n e  mucha experiencia,  r i g e  l a  l e y  
220, d e l  año 1600 y tan tos ,  contenida en e l  apéndice 1 2 8 ,  y que las 
modificaciones sucesivas aparecen en l o s  respect ivos  apéndices d e l  

t ex to  o r ig ina l ,  
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, exprega 

que l o  ven mañana. 
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-- Queda pendiente e l  proyecto, / 

8.- RATIFICACION DE CONVENZO SOBRE TELECOMUNICACIONES (FUERA DE TABLA) 

E l  señor CORONEL LYON (COAJ) expresa que estaba esperando 
a l  Ministro de Relaciones Exter iores ,  porque hay un convenio que 
l l egó  a mediados de diciembre respec to  d e l  cua l  s e  s i e n t e  en l a  ob l i -  
gacidn de hacer presente  l a  urgencia de ratificarlo, porque s i  no se 
procede en e s t a  forma antes  d e l  1Q de enero --que ya pas6-- Chi le  
p ierde  su derecho a voto en e l  organismo correspondiente, 

Expone que se t r a t a  de l a  r a t i f i c a c i ó n  ch i lena  a l  Convenio 
de Telecomunicaciones de ~ b l a g a ,  Torremolinos, de 1973. 

Puntualiza que segfin l o s  antecedentes de Relaciones Exte- 

r i o r e s ,  e s t a  pe t i c i6n  tuvo por fundamento l a  conveniencia de que 
e l  pa i s  e s t e  representado y pueda e j e r c e r  su  derecho a voto  en l a  

próxima Conferencia Administrativa Mundial de  la Unión Internacio-  
n a l  de Telecomunicaciones, que tendrd lugar  a f i n e s  de enero. 

Sefiala que l a  importancia para Chile de e s t e  convenio e s  
que en dicha ~onvenc idn  deben adoptarse decisiones sobre l a  u t i l i -  
zacián de s a t k i i t e s  a r t i f i c i a l e s  en l a  d i fus ión  d i r e c t a  de emisio- 
nes de t e l ev i s ión  y r ad io ,  y que Chile concurra a eso, 

Dice tener n o t i c i a s  de que e l  Ministro de Defensa Nacional 
concuerda plenamente en e s t o  y está esperando l a  r a t i f i c a c i b n  d e l  

convenio, porque de o t r a  manera Chile  no podria p a r t i c i p a r ,  
Re i te ra  que, de acogerse e l  decreto  l e y  de r a t i f i c a c i ó n ,  

t end r í a  que aprobarse con una fecha a n t e r i o r  a l  lQ de enero, para 
que Chi le  pueda hacer uso de  su  derecho, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, determi- 

na que se ponga e l  d i a  2 8  de diciembre, 
E l  señor MINISTRO DE HACIENDA expresa haber escuchado a lgo  

sobre e s t a  materia y entender que ENTEL no está de acuerdo. Afiade 

que, s i  no recuerda mal, se t r a t a r l a  de l  uso de un nuevo s a t é l i t e  
a r t i f i c i a l  que s e  l anza r l a  a l  espacio y que aparentemente seria más 
i n e f i c i e n t e  que e l  sistema ac tua l ,  

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, pregunta 

por qué no e s t á  presente  ninguno de l o s  técnicos  en l a  materia. 
E l  seAor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, manifies- 

t a  que se debe a que e l  asunto no se ha l l aba  en tabla. 

El señor MINISTRO DE HACIENDA cree que es un 
costoso , 
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E l  sefior ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA, comenta que 
no se paga nada, 

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA aduce que sí se paga, Agrega 
que, a su  entender, l a  reuni6n programada es precisamente para de- 

terminar cusnto se va a pedir. 

E l  señor CORONEL LYOIq (COAJ) da l ec tu ra  a un documento en 

que e l  Ministro de Defensa Nacional sostiene que e l  convenio que se 
desea ratificar ha s ido estudiado por l a  ~ i v i s i 6 n  de Telecomunicacio- 

nes de SEGTEL, organismo tgcnico que representa a l  pafs en es tos  
eventos in ternacionales ,  con consulta a las  diversas i n s t i t uc iones  
y empresas d e l  sec tor  de telecomunicaciones; y según su  entender, 

ENTEL no ha formulado objecidn alguna. 
El sefior GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA, resuelve 

que mañana vengan los Ministros de Relaciones Exteriores y de Defen- 

s a  Nacional, y que se reserve un nbrnero, 
-- Queda pendiente l a  materia 

S ecr 

-- Finaliza l a  sesián a las  

R 
Coronel 

e t a r i o  de l a  Junta de Gobierno 


